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APRESENTAÇÃO 

A obra “Implicações teóricas e práticas das características da Farmácia” que tem 
como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus 16 
capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra abordará 
de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e revisões 
com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes 
níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmacologia, saúde pública, controle de qualidade, produtos naturais e fitoterápicos, 
práticas integrativas e complementares, COVID-19 entre outras áreas. Estudos com este 
perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela Farmácia, pois apresenta material que apresenta estratégias, 
abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que é muito 
relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Implicações teóricas e práticas das características da Farmácia” 
apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram 
seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: A Achyrocline satureioides (Lam.) DC, 
conhecida popularmente como macela, é uma 
planta nativa do bioma pampa, com uso popular 
para problemas digestivos. Entretanto, suas 
inflorescências possuem demais propriedades, 
como ação antimicrobiana, antiviral e antioxidante.  
Esta pesquisa avaliou o potencial antibacteriano 
in vitro de diferentes extratos das inflorescências 
da Achyrocline satureioides (Lam.) DC. frente 
cepas padrão, associado à análise quantitativa de 
flavonóides totais. O material vegetal foi coletado 
no perímetro rural do município de Bagé. Os 
extratos das inflorescências foram preparados 
com concentração final de 10% a partir de infusão 
e decocção aquosa e macerado hidroalcoólico. A 
verificação quantitativa dos flavonoides totais foi 
realizada por espectofotometria e para avaliação 
do potencial antibacteriano foi utilizada a técnica 
de Perfuração em Ágar frente cepas padrões 
de Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa 
e Staphylococcus aureus. O extrato das 
inflorescências preparado por infusão com água 
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foi o que apresentou a menor média no doseamento de flavonóides; enquanto a decocção 
e a maceração hidroalcoólica apresentaram as maiores médias, sem diferença estatística 
entre elas. Observou-se que os três extratos avaliados promoveram inibição do crescimento 
de S. aureus. A partir dos resultados encontrados foi comprovado que a alteração no método 
de preparo e veículos utilizados interfere no doseamento de metabólitos secundários e, 
consequentemente, nas propriedades biológicas das plantas. Mesmo assim, a macela 
mostrou-se promissora em apresentar efeito antibacteriano, sendo necessários novos testes.  
PALAVRAS-CHAVE: Acryrocline; flavonóides; antibacterianos.

IN VITRO ANTIBACTERIAL POTENTIAL OF DIFFERENT EXTRACTS OF 
Achyrocline satureioides (Lam.) DC (Macela)

ABSTRACT: Achyrocline satureioides (Lam.) DC populary known as macela is a native 
plant from the bioma pampa, with popular use to treat digestives disorders. However, its 
inflorescenses have others properties, like antimicrobial, antiviral and antioxidante actions. This 
research assessed the in vitro antibacterial potencial of diferentes extracts from Achyrocline 
satureioides (Lam.) DC inflorescenses against standards strains associeted to quantitative 
analysis of total flavonoids. The plants were colectted in the rural perimeter of Bagé. The 
inflorescenses extracts were prepared to a final concentration of 10% by aqueous infusion and 
decoction and maceration in hydroalcoholic solvent. The flavonoids quantitative verification 
was done per spectrophotometry and to evaluate the antibacterial potencial, the Drilling 
Technique on Agar was used against reference strains of Escherichia coli, Pseudomonas 
aeruginosa and Staphylococcus aureus. The extract prepared by aqueous infusion showed 
the lowest average for flavonoids; while the decoction and maceration showed the highest 
averages, without statisticals diference between them. It has been stablished that the all of 
three extracts evaluated demonstrated growth innibition of S. aureus. From the achieved 
results it has proven that the variation in the extractive method and solventes established 
interfers in the secondary metabolits determination and in the biological properties of plants. 
Nevertheless, macela has shown viable to presente antibacterial effects, but its necessary 
others tests. 
KEYWORDS: Acryrocline; flavonoids; antibacterial.

1 |  INTRODUÇÃO
A Achyrocline satureioides (Lam.) DC, conhecida popularmente no Brasil como 

macela, marcela, alecrim-de-parede, camomila nacional, é uma planta da América do Sul, 
ocorrendo na Argentina, Uruguai e Brasil (LORENZI e MATOS, 2008) (1). Cresce em áreas 
abertas e espontaneamente na beira dos rios e estradas. Por ser uma planta nativa do 
bioma pampa, a mesma foi instituída pela Lei 11.858 de 5 de dezembro de 2002 como 
planta medicinal símbolo do RS (RIO GRANDE DO SUL, 2002) (2), onde há uma tradição de 
colheita, que ocorre antes do sol nascer na sexta-feira santa, acreditando-se que assim a 
mesma possuirá maior eficácia terapêutica (MARTINS et al., 2017) (3).

É uma planta muito antiga e está incluída na primeira edição Farmacopeia Brasileira, 
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publicada em 1926 (MENTZ, LUTZEMBERGER e SCHENKEL, 1997) (4). Entretanto, estudos 
farmacológicos e clínicos desta planta iniciaram-se nos anos 80, objetivando sua validação. 
Sua análise fitoquímica mostra que ela é fonte rica de flavonoides, sendo atribuído a estes 
metabólitos muitas de suas atividades, assim como aos terpenos (mono e sesquiterpenos) 
isolados da planta (LORENZI e MATOS, 2008) (1). 

Além dos benefícios das infusões de suas inflorescências já conhecidas popularmente 
para problemas digestivos, a macela possui demais efeitos terapêuticos como ação 
sedativa, analgésica, diurética, de redução da glicose e colesterol (SILVA, MACHADO e 
RITTER, 2007) (5), ação antimicrobiana, antiviral e antioxidante (CALVO et al., 2006; MOTA, 
CARVALHO e WIEST, 2011) (6-7). De acordo com pesquisas já realizadas (CALVO et al., 
2006; FACHINETTO et al., 2007; WIEST et al., 2009; OLIVEIRA, BOTH e AVANCINI, 2011; 
MOTA, CARVALHO e WIEST, 2011) (6-7-8-9-10), a macela possui potencial antibacteriano para 
as cepas Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Salmonella sp. De acordo com estudo 
de Mota (2008) (11), a atividade biológica antibacteriana da macela é obtida dos extratos das 
sumidades floridas da planta.  

Pesquisas com plantas medicinais estão cada vez mais sendo realizadas, devido 
ao grande potencial das mesmas frente a fungos e bactérias em relação a produtos 
sintéticos (OLIVEIRA, 2012) (12). Os antibióticos naturais apresentam geralmente estruturas 
químicas mais complexas e, assim, mais difíceis ao desenvolvimento de resistência 
bacteriana (GUIMARÃES, MOMESSO, e PUPO, 2010) (13). Visto que a descoberta de 
novos antibióticos tem sido um desafio para a indústria farmacêutica e uma necessidade 
mundial, esta pesquisa avaliou o potencial antibacteriano in vitro de diferentes extratos 
das inflorescências da macela (Achyrocline satureioides (Lam.) DC.) frente cepas padrão, 
associado à análise quantitativa de flavonóides totais nestes mesmos extratos.

2 |  METODOLOGIA

2.1 Amostra vegetal 
A Achyrocline satureioides (Lam.) DC (Asteraceae) foi coletada no perímetro rural 

do município de Bagé, no sul do RS na manhã da sexta-feira santa, de acordo com a cultura 
popular. As coordenadas do local da coleta foram monitoradas por Global Positioning 
System – GPS (31°15.601’ S; 54°03.085’ W; altitude média de 1077 m). Para fins de 
identificação botânica, a amostra vegetal foi encaminhada para registro e elaboração de 
exsicata por botânicos do Herbário Dr. José Nicanor Rich do Centro Universitário Urcamp.

Após a coleta, a amostra foi seca à sombra em temperatura ambiente, em local seco 
e livre de possíveis contaminantes. Posteriormente, as inflorescências foram separadas e 
armazenadas para preparo dos extratos a serem avaliados. 

As amostras testadas tiveram a concentração final de 10%, em concordância 
ao estudo de Mota, Carvalho e Wiest (2011) (7). Foram utilizados diferentes métodos de 
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preparo: infusão e decocção aquosa e macerado hidroalcoólico.
O infuso foi preparado conforme citado por Desmarchelier, Coussio e Ciccia (1998) 

(14), permanecendo as inflorescências em contato com a água quente por 20 minutos 
previamente à filtração. A decocção foi realizada através da fervura das inflorescências por 
15 minutos em água e a maceração hidroalcoólica consistiu na utilização das inflorescências 
em álcool de cereais 75% por 15 dias, com agitação diária (MOTA, CARVALHO E WIEST, 
2011) (7).

2.2 Doseamento de Flavonóides totais
A verificação quantitativa dos flavonoides totais foi realizada de acordo com 

a metodologia descrita na Farmacopeia Brasileira IV (2002) (15) para calêndula, com 
modificações. Frações de 5 mL dos chás foram adicionadas em balões volumétricos de 
10 ml, adicionando-se 500 μL de solução metanólica de cloreto de alumínio a 2% (m.vˉ1) 
e completando o volume com solução metanólica de ácido acético a 5% (v.vˉ1). Os 
preparados foram colocados em vidro âmbar sob repouso de 30 minutos, para posterior 
leitura em espectrofotômetro em 425 nm. Para cada amostra foi preparado um branco. 

Os cálculos dos teores de flavonoides foram realizados através da construção 
de curva de calibração com quercetina submetida à regressão linear, com resultados 
expressos em μg.mL-1 de quercitina. As amostras analisadas foram submetidas aos 
testes de caracterização em triplicata e em três dias diferentes, resultando em nove (09) 
verificações. Os resultados das análises, as médias e os desvios padrões foram avaliados 
pelo programa estatístico PrismaPad 5.01. Foi utilizado o Teste de Tukey para a comparação 
entre as amostras avaliadas, considerando p≤0,05.

2.3 Avaliação do potencial antibacteriano
Para avaliação do potencial antibacteriano das flores de Achyrocline satureioides 

(Lam.) DC. foi utilizada a técnica de Perfuração em Ágar de acordo com CLSI (2014) 
(16), através da aplicação dos extratos preparados em poços de 6-8mm. Os poços foram 
confeccionados em placa previamente inoculada com uma suspensão microbiana de 
concentração igual a 1,5 x 108 UFC/mL em Ágar Mueller Hinton e posteriormente foram 
preenchidos com 20 mL das amostras e dos controles positivos e negativos. As placas 
foram incubadas em estufa por 24 h a 35 °C. Os testes foram realizados em duplicata.

 As cepas bacterianas utilizadas foram Escherichia coli ATCC 29922, Pseudomonas 
aeruginosa ATCC 28753 e Staphylococcus aureus ATCC 29923 (Laborclin – Brasil). Como 
controle positivo foi utilizado disco de penicilina para S. aureus, disco de ampicilina para 
E. coli e de cefepima para P. aeruginosa e como controle negativo foi utilizada água estéril 
para os extratos aquosos e solução hidroalcoólica 75% para o macerado. A leitura do 
diâmetro dos halos de inibição bacteriana foi realizada através de iluminação transmitida 
utilizando-se régua milimetrada. 
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3 |  RESULTADOS 
O doseamento de flavonoides totais foi realizado de acordo com a metodologia 

descrita na Farmacopéia Brasileira IV (2002) (15) para calêndula, com modificações. 
A equação da reta Y = 0,001x + 0,01162 (R2= 0,9653) foi obtida da curva analítica de 
quercitina, permitindo o cálculo do teor de flavonoides nas amostras testadas expressos 
em μg.mL-1. Os valores encontrados para determinação de flavonoides totais das nove 
amostras analisadas estão descritos na Figura 1.

AMOSTRAS INFUSO DECOCÇÃO MACERAÇÃO

01 0,671      5,743 5,733

02 0,677 5,753 5,748

03 0,679 5,763 5,738

04 0,067 5,739 5,729

05 0,676 5,749 5,734

06 0,67 5,714 5,744

07 0,672 5,71 5,71

08 0,681 5,72 5,705

09 0,675 5,715 5,705

MÉDIA 0,67 5,74 5,73

DESVIO PADRÃO 0,004 0,018 0,017

Figura 1. Doseamento de flavonóides em amostras de Achyroclines satureoides (ug.mL-1; n=9,  
Laboratório de Farmácia, Urcamp Bagé/RS).

A figura 2 demonstra a comparação estatística dos teores de flavonoides três nas 
amostras avaliadas.
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Figura 2. Comparação no teor de flavonóides nas amostras de A. satureoides em μg.mL-1; n=9 
(p≤0,001).

Fonte: Autores, 2019.

Para a avalição do potencial antibacteriano foram utilizados extratos das flores da 
Achyrocline satureioides, utilizando-se a técnica de Perfuração em Ágar com 200 µL de cada 
amostra obtendo-se as concentrações de infuso, decocto e macerado a 10% (100 mg/mL). 
Os resultados dos halos formandos para as cepas padrão testadas estão apresentados na 
Figura 3. Os resultados foram mensurados através de régua milimetrada para verificação 
do tamanho do halo de inibição formado.

Infuso Decocto Macerado Controle 
negativo

Controle 
positivo 

Staphylococcus aureus 14mm 20mm 25mm - 30mm
Pseudomonas aeruginosa 0mm 20mm 19mm - 30mm

Escherichia coli 0mm 20mm 20mm - 16mm

Figura 3. Avaliação da atividade antibacteriana dos extratos de Achyrocline satureioides (100mg/mL). 
Laboratório de Farmácia, Urcamp. Bagé/RS.

4 |  DISCUSSÃO
Pode-se observar na Figura 1 que, dentre as amostras testadas, o extrato das 

inflorescências preparado por infusão com água foi o que apresentou a menor média 
no doseamento de flavonóides; enquanto isso, a decocção aquosa e a maceração 
hidroalcoólica apresentaram médias maiores. Estes dados levam à comprovação que 
a variação nos métodos de extração acarreta diferentes quantidades dos metabólitos 
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secundários extraídos. O uso de um mesmo solvente, água, porém sob diferentes formas 
de extração, infusão e decocção, mostrou valores diferentes em relação ao doseamento de 
flavonóides, inclusive com relevância significativa, conforme mostra a Figura 2. 

Com relação ao aspecto quantitativo da composição química da macela, Polydoro 
et al. (2004) (17) cita que há predominância de agliconas flavonóidicas, identificando a 
quercetina e a 3-O-metilquercetina como compostos majoritários das inflorescências de 
Achyrocline satureioides, e que as atividades farmacológicas de extratos da macela podem 
estar relacionadas ao teor predominante de compostos fenólicos. Polydoro et al. (2004) (17) 

reforça ainda que a quercetina é um dos principais flavonoides presentes na Achyrocline 
satureoides e é pertencente à classe dos flavonóis juntamente com a rutina e, segundo 
Simões et al. (2017) (18) esta classe de flavonoides é melhor extraída quando da utilização 
de misturas de água e etanol, o que pode justificar as dosagens aqui encontradas quando 
avaliado o macerado hidroalcoólico 75%. Simões et al. (2017) (18) ainda citam que numa 
extração sólido-líquido de flavonoides, a utilização de água quente facilita a extração de 
catequinas, dentre elas a quercetina. Neste estudo, a extração por infusão utilizou água a 
80° C por 20 minutos enquanto que a decocção foi obtida pelo contato da planta com água 
fervente por 15 minutos. A temperatura da água pode ter influenciado um maior doseamento 
na decocção, quando comparada à infusão.

Assim, analisando a variação estatística (Figura 2), não houve variação quando 
comparadas as amostras decocção (utilizando apenas água) e maceração (utilizando 
mistura de álcool e água). Houve apenas variação significativa quando comparadas ambas 
as amostras à infusão.

De acordo com Moura e Mahlke (2013) (19), dentre os metabólitos secundários da 
macela, a presença positiva de flavonóides é uma das mais relevantes na planta, pois são 
os responsáveis pela ação anti-inflamatória e ação no trato digestivo. Os flavonóides, além 
das ações citadas acima, apresentam outros fatores de muita importância para os humanos, 
como por exemplo, atividade antibacteriana e antiviral, capacidade vasodilatadora, 
atividades antialérgica (ZAMPIERON, 2010) (20). 

Observou-se que não houve inibição do crescimento bacteriano quando testado o 
infuso da macela para Pseudomonas e E.coli, apenas para cepa de Staphylococcus aureus 
(Figura 3). Quando testado o decocto com as inflorescências da planta, os resultados 
apresentados foram diferentes, sendo possível observar halo de inibição de 20 mm nas 
três bactérias testadas. Igualmente, o macerado mostrou-se eficaz, inclusive com formação 
de halo para S. aureus de 25mm, bem próximo ao controle positivo (Penicilina). 

Através de uma análise geral, pode-se afirmar que conforme há variação no método 
de extração/preparo e dos solventes/veículos utilizados para a macela, as respostas 
antibacterianas também variam, possivelmente associado à variação no doseamento 
de flavonóides totais nestes extratos. Conforme estudo realizado por Sperotto (2010) 
(21) um dos principais metabólitos responsáveis pela ação antibacteriana na Achyrocline 
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satureioides é o flavonóide quercetina juntamente aos óleos essenciais. Assim, o decocto e 
macerado, que apresentaram maiores teores de flavonóides, demonstraram maiores halos 
de inibição do crescimento bacteriano.

Mota, Carvalho e Wiest (2011) (7) avaliaram a ação antibacteriana de diferentes 
extratos de macela frente agentes bacterianos de interesse em alimentos. Neste estudo, o 
macerado hidroalcoólico e o decocto aquoso foram preparados igualmente à esta pesquisa, 
assim como a concentração da planta. Segundo os autores, a amostra hidroalcoólica das 
inflorescências da macela apresentou valores superiores em relação à decocção aquosa. 
Passos, Carvalho e Wiest (2009) (22) sugerem que a ação antibacteriana é reduzida pelo 
emprego do aquecimento no preparo dos extratos, pois a mesma pode levar à perda de óleos 
essenciais voláteis, também um dos metabólitos responsáveis pela ação antimicrobiana e, 
devido a isto, o macerado que foi preparado à temperatura ambiente, apresentou maiores 
halos em duas das três cepas testadas. 

Foi possível observar que o crescimento da bactéria Staphylococcus aureus foi 
inibido por todos os extratos testados. Estes resultados podem estar relacionados pelo 
fato dela ser uma bactéria gram positiva. Demais pesquisas já encontraram resultados 
inibitórios, como Mota, Carvalho e Wiest (2011) (7) em extratos da macela a 10% e Noll 
(2011) (23) e Oliveira (2012) (12) que confirmaram a ação do decocto aquoso a 5%.

Igualmente aos achados nesta pesquisa, Avancini et al (2006) (24), em estudo 
realizado in vitro com o decocto da Achyrocline saturioides, apresentou atividade bactericida 
e bacteriostática frente as bactérias gram positivas padronizadas. Calvo et al. (2006) (6) 

também relatou atividade antibacteriana dos extratos da planta frente as cepas de S. 
aureus. Costa e Hoscheid (2018) (25), citam que plantas que contém flavonóides geralmente 
apresentam significativa atividade antimicrobiana. Esta ação pode estar associada à sua 
solubilidade e a atribuição de grupos fenólicos hidroxila, que apresentam afinidade com 
proteínas, atuando como inibidores de enzimas bacterianas, assim como intervindo em 
suas vias de síntese. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir dos resultados encontrados nesta pesquisa foi comprovado que a alteração 

no método de preparo e veículos utilizados interfere no doseamento de metabólitos 
secundários e, consequentemente, nas propriedades biológicas das plantas, mais 
especificamente neste caso, no potencial antibacteriano das inflorescências de Achyrocline 
satureoides (Lam.) DC. 

Acredita-se que dentre os metabólitos da macela, os flavonoides são os principais 
responsáveis pela ação antibacteriana e que a variação no efeito inibitório das bactérias 
possivelmente ocorreu devido à alteração quantitativa nestes metabolitos secundários 
extraídos. 
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Mesmo assim, a macela, uma planta do bioma pampa, mostrou-se promissora 
em relação ao potencial antibacteriano, sendo possível observar que as inflorescências 
preparadas por decocção aquosa foram as que obtiveram melhores resultados, 
principalmente ao inibir a cepa padrão de Staphylococcus aureus, uma vez que as bactérias 
gram negativas possuem barreiras mais complexas de serem permeadas em sua parede 
celular. 

Entretanto, novos estudos envolvendo plantas medicinais com potencial 
antibacteriano devem ser estimulados, uma vez que a resistência bacteriana vem evoluindo 
de maneira muito rápida, já sendo considerada hoje em dia um problema de saúde pública. 
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